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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 26 
nada contem que mereça immedia- 
ta menção. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 19 de Janeiro. 


ex.MO spp. 


PRESIDÊNCIA “DO 
é SOURE. 


FILLIPE | DE 


Senão uma “hora da tarde e verifi- 
cada a presença de 72 snrs. deputados 
abriu-se a "sessão. 

A acta ida sessão antecedente foi li- 
da e npprovada. 

O snr. presidenta disso que depois 
de acabada a sessão de bontem se dera 
uma oecorrencia desagradavel entre dous 
snrs. deputados, e entendia que esses 
snrs. deputados dessem explicações que 
os satislizessem, a fim de restabelecer a 
harmonia quo anteriormente havia entre 
elles; harmonia que é necessaria entre 
todos os membros da camara, porque 
sem ella não é possivel funceionar regu- 
larmente, e o presidente não póde só 
por si terça necessaria força para man- 
ter essa regularidade ; assim pedia a es- 
ses snrs. n quem se referia, que sem 
hirem mais adiante, lerminassem a ques 
tão que ontre elles se deu. 

A" correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. 

O snr, José Estevão disse que como 
não julgava que a consciencia publica e 
a dignidade da camara podessem ficar 
inteiramente satisfeitas com a discreta e 
paternal allusão que o sur. presidente 
fez aos acontecimentos porque findou a 
sessão: ultima, e abrigado a lomar parte 
n'estes acontecimentos por “modo extre- 
mamente melindrosó, e que traz obriga 

“ções a que nenhum cavalheiro so póie 
esquivar, pedia licença 4. camara para 
accressentar algumas informações do fa- 
clo, cuja nolicin.não podia preterir sem 
negravo das pessoas que lhe duram esta 

ão de honra, cujo resultado deve 
ser conhecido e explicito. 

Convidado para sser testemunha de 
um) desforço de honra, da parte de um 
dos ofendidos nas occarrencias que bun- 
tem tiveram logar, aceeituu esse! encargo 
o sob a sus respousabililade o convic- 
ção determinou com «o seu. companheird 
uesta commissão empregar todos os es- 
forços para que se dessom  condignas sa- 
tisfações á dignidade da camara, o ex- 
plicações reciprocas entre os) casolheiros 
em quom se tinha originado a occorren- 
cia. ; 

Devia dar conta publica do seu pro- 
cedimento: para, que: se não ficasse igno- 
rando, que o cavalheiro que o fez lutor 
e padrinho da-sua honra e pundonor ti- 
nha hesitado um só instante no dever 
de honra que o caso permitia, o se 
essa comissão não seguiu tão prom- 
ptamente como requeriom os tramites, 
«devia isso pesar sobro sua responsabili- 
dade, sobre sia consciencia é corpo 
(apoiados — muito bem): 

Que tambem: da: parto do seu colle- 
ga, que n'este negocio figurava de seu 
contrario, não houve a menor duvida. 
em dar a satisfação que' estavam encar- 
regados de lhe pedir, e debaixo d'este 
ponto de visla, e m'este assumpto, 4 ca- 
mara. podia estar certa de que tinha no 
spu se o dous competentes e inteiros ca- 
valheiros. y ou . 

Que fez todas as gestões para que O 
negocio tivesse uma terminação pacifica 
(vozes—muito bem), e se desagradou so 
snr. presidente, 4 camara, ou a algum 
dus contendores neste facto, tomava pa- 
ra todos os efleitos e por todos os mu- 
dos com humildade, com resignação e 
«om coragem a responsabilidade (muito 
Entendia o snr. presidente, pela au- 
ade duseu cargo que não póde estar 
descripla as. regras regimentaes , 
mas que se deriva da preeminencia do 
seu poslu, das suas qualidades pessoses 
podia, por um aclo de. justiça tutelar, 
resulver uste negocio de maneira que a 
camara, O pai, a consciencia publica e a 
dignidado dos deputados contendoros fi- 
cassem plenamente salisfeitas - (apoiados.) 
Que até aqui chegava elle e a comara, o 
resto a mesma camara sabe a quem per- 
tence (vozes—muilo bem). Tu 

O snr. Sanet' Anna e Vasconcellos dis- 
su que pedira a palavra, para, perante a 
camara cumprir um dever deloroso. 

Lamentava as «Óeeurrengias que hon- 
tem tiveram. logar fóra da sala, depois de 
terminada a 505500; e appellava para. o 


bem 


conhecem a sua educação e caracter, pa- 
ra que dissessem se esta sua confissão 
era feita com luda a sinceridade. 

Que pedia á camara e so snr. pre 
sidente que altribuissem as oçcorrencias 
que liveram logar a um momento de ex- 
citação a que não pôde ser superior, jul- 
gandu-se ofendido 

(Apoiados muito bem). 

O snr. J. 4. da Cunha mandou pa 
ra a mesa uma representação dos fabri- 
cantes de cortumes da cidade de Guima- 
rhes, em que pedem não ser mais sobre- 
carregados de impostos, 

O sur. D. Rodrigo de Menezes man- 

don para a mesa uma representação da 
camara municipal de Villa do Conde, pe- 
dindo - auctorisação para estabelecer um 
direito de portagem em uma ponte. do 
sem municipio. 
E pediu que fossem mandados para 
as commissões os papeis que das ante- 
riores foram manados para a secretaria, 
que entre elles havia o projecto n.º 102 
de 1856, renuvado pelo snr. Cyrillo Ma 
chado, e agora com o n.º 99, que diz 
respeito aos, direitos do poseado, objecto 
que merece loda a consideração. 

O snr. L. de Castro disse que pen 
sava que não havia aínda comissão no- 
meadá, a que podesse enviar-se o pro- 
jecto a que se referiu o snr, D. Rodrigo 
de Menezes; e por isso propunha que se 
nomeasso uma cominissão especial de 
pescarias, á qual fosse remeltido o pro- 
ecto. 

O snr. conde de Samodães enviou 
para o mesa tres pareceres da comínis- 
são de guerra. 

O snr. Sá Nogueira convidon as sec- 
ções, que ainda não nomearam os mem- 
bros de que ba de ser composta a com- 
missão de saude publica a fazerem est: 
nomeação ; porque esta comissão deve 
ser installada quanto antes para so oceu- 
par das medidas que lão necessarias são 
para a hygiene da capitai. x 

O sur. P. de Almeida disse que a sua 
secção já nomeára o membro para a com- 
missão -de saude publica, e por-esta occa- 
sião desejava ser informado de quaes fo- 
ram os trabalhos que fizera a commissão 
de inquerito eleita o anno. passado para 
examinar os regulamentos de saude, eos 
favlos que ubcorreram no Porto; por causa 
das inedidas sanitarias. 

O sur. T. de Carvalho disse que pela 
votação fejla pela camara o anno passado 
as commissões de inguerito não tiverans 
obrigação de fuaccionar no intervalo das 
sessões; e isso foi facultalivo ; e como 
para satisfazer 4 incumbencia que lho 
fora feita cnrece de proceder u exames « 
indagações de documentos que esistem 
nas repartições publicas; e logo que ti- 
ver apromptado os seus trabalhos apresen- 
tal-os-ha á camara. 

O snr. José Estevão disse que tendo 
lido-cm um jornal orgão ministerial, que 
a camara embaraça as propostas do gover- 
no subre saude publica, demorando a dis 
cussão do projecto de lei em que é ou- 
thorisado a dispender 30 contos de réis 
para ausiliar a limpeza da cidade; e sen- 
do certo que o fcamara está disposta à 
votar quantas medidas forem necessarias 
para melhorar o estado sanitario da ca- 
pital, para o que não ha nem opposição 
nem “maioria pedia ao sur. presidente quo 
convidasse a comissão à que foi remel- 
tido este projecto, que hoje mesmo désse 
o seu parecer. 

Osnr.ºT. de: Carvalho disse que  ti- 
nha a declarar que não collaburava no 
jornal a que se referira o Ilustre depu- 
tado, e por isso-não podia allribuir in- 
tervenção sua no artigo a que acobava de 
referir-se. au 

Que no que tóra á proposta dos 30 
contos convinha que so desfigurasse um 
erro que a imprensa tem propagado , 
suppondo-se que nella se encerram as me 
didas sanitarias, quando não é mais do 
que tm auxílio á camara municipal para 
a limpeza de Lisbon, 3 

O. snr. presidente disse que não pó: 
dendo o governo; por motivo de serviço 
publico, comparecer hojo á sessão; e 
como os projectos dados para ordem do 
dia carecem da presença do governo, a 
camara ia dividir-se em commissões ; e 
depois de designar as eleições de que as 
secções devem oceupar-se, Ueu para or- 
dem do dia de ámanhã a continuação da 
que estava dada, e levantou a sessão. 

Bra” uma hora e tres quartos da 
tarde, RO E 

———— create 

INDUSTRIA DE CORTUMES. 


Na sessão de 23 do corrente apre- 
sentou o shr. Francisco Chamiço na 
camara dos snrs. deputados uma re- 
presentação de 30 fabricantes de 


testimunho dos Seus nobres cullegas que 


cortuííies, pedindo-que não seja ap- 


provado o projecto do snr. Pinto de 
Almeida, pelo qual se augmentam 
os direitos de sabida nos residuos 
dos couros e pelles. Outras repre- 
sentações no mesmo sentido já li- 
nham sido dirigidas á camara, e de 
esperar é que o pedido dos fubri- 
cantes de cortumes seja tomado na 
devida consideração, porque 6 de 
toda a justiça. Esta industria, que 
tem tido em Portugal um grande 
desenvolvimento , -seria muito pre- 
judicada se lhe fosse tolhido o di- 
reito de dar sahida- aos residuos 
dos couros e pelles como acontece- 
ria adoptando-se o projecto do snr. 
Pinto d'Almeida, pois que com o 
uugmento de direitos cessaria com- 
pletamente a exportação e no paiz 
não haveriá consumo para aquelles 
residuos. Sobre este assumpto pu- 
blicou o «Jornal do Commercio» a 
semana passada um artigo commu- 
nicado, que mostra bem o estado 
em qug se acha esta industria no 
paiz e quanto prejuizo ella sofire- 
ria com um augmento de direilos 
sobre a exportação de seus resi- 
duos. O artigo é o seguinte: 


A industrin do fabrico dos cortumes 
€ uma das que mais tem prosperado á 
sombra da protecção concedida nestes ul- 
timos vinte annos á mdustris nacional. 
O desenvolvimento do seu trafico, o gran- 
de numero de fabricas disseminadas por 
todo o roino abonam o que deixamos di- 
to. Em Lisbva, é em Guimarões, exis- 
tem nomerosas fabricas, em Alcunena to- 
do o povo vive-desta industria; no Porto, 
em Setubal, em Evora, em Monte-mór- 
o-Novo, em Rio-Mai na Penariça, Jun 
cal, Rebulsria, Freiria, Gaieiras, Abran- 
tes, Alcobaça, Castello «de Vide, Porta- 
legre, Vizeu, Alverca, [Beira] Oliveira de 
Azemeis, e em muitas outras terras ha 
fabricas de cortames ê 

Já se vê, pois, que os indnsíriaes 
não tem estado de braços ertzados, e hão 
merecido à protecção dus parlamentos e 
dos governos. ! 

Agora porem pretende se dar uím gol- 
pe mortal nesta industria, subjeitondo 
a um direito de salida de 18200 reis 
por arrobo as raspas e desperdícios da 
coirama, » 

Escusado é fazer vêr de quanta im- 
portancia são para os fabricantes de cor- 
tumes as raspas e os desperdícios dos 
coiros, que na maior parte das vezes cons- 
tiluem o seu unico lucro. Hoje a in- 
dustria estrangeira exporta do nússo puiz 
esta mercaduria, é qual as industriss na- 
cionaes a que aproveita pouco consumo 
dao. 

Ainda em 1807, o quasi nté 1820 
não houve exportação de raspas e des- 
perdicios; os fabricantes tinham de en- 
terral-os, porque nõo achavam quem Ib'os 
comprasse - Depois começou a exportação 
para Hespanha e para Genova, o O preço 
subiu graduolmente, à proporção que 
crescia a procura, chegando a,18200 e 
18400 reis por arroba. Escasseandoa ex 
portação logo o preço baixou, De 1844 
a 4848 vendeu-se a 300 e 240 reis por 
arruba, porque não eram procurados pa 
ra fóra do paiz, e mesmo por este infi- 
mo preço não tinham extracção, ficando 
accumulados nos arnezens, e sendo de: 
pois inutilisados. Quando os coiros em 
cabello rugulavam na alfandega a 50 e GU 
reis por arrotel, vendia-se a raspa nas 
fabricas a 400 reis por arroba, e de 1852 
para cá tem os coros chegado au alto 
preço do 240 e 260 reis o arralel; quel 
devêra pois ser o preço das raspas neste 
caso, comparado com o preço de 300 ou 
240 reis que tinham quando os coiros 
regulavam de 50 a 60 reis por arratel ? 

Em 1856 0 flagelly do cholera faz 
parar a oxportação, e os fubricantes são 
obrigados a inulilissrem as raspas e des- 
perdícios; em 1857 o lngello da, febre 
amarella obsta á sabida, o us armazens 
ficam atulhados de raspas e desperdícios. 
E assim succederá sempre que a expor, 
lação cessár por qualquer motivo, porque 
o consumo que o pniz póde dar-lhes é 
tão insignificante, que nem chegará é 
centessita parto. 

So pois as raspas e desperdícios dos 
coiros forem lributadas na sahida com 
um direito muito pesado, a exportação 
escosseará ou acabará de lodu. Pode 
isto aproveitar a outras industrias, por 
exemplo, ás do papel e colla, mas note- 
se que virá a ser com grande prejuiso 
dos fabricantes de curlumes, é não ha 
principio algum economico que obrigue 


o legislador a arruinar uma industria ló- 


portante e muito ramificada para favore- 
cer outra decadente. Seria o mesmo que 
a mão malor um filho robusto para me- 
lhor alimentor o outro, enfesado. 

Nós acredilsmos que o princípio da 
egualdade na protecção não será poster- 
gado, e que o projecto do lei pelo quai 
se estabelece o direito de sabida de 1,200 
por arroba sobre as raspas e disperdi- 
cios não será approvado. q 

A” camara dos snes deputados j 
foi appresentado um requerimento dos fa- 
bricantes de corlumes de Lisboa, com 37 
assignaturas ; outro de Guimarães com 
21, e ha outro do Porto com 30 assi- 
gnaluras, todos de fabricantes, e parece 
que mais se appresentarão de outras ter- 
ras. 

A" vista pois do que fica dito, não 
é de esperar que uma industria que func- 
ciona em tão Jarga escola, que emprega 
tantos capilses e tantos braços não será 
sacrificada a outra qualquer de menor 
importancia, porque não produz tamanhos 
interesses para 0 paiz, € porque não pro- 
grido sem embargo de protecção de que 
tem gosado, fallamos do fabrico do papel. 
Conseguintemente os fabricantes de 
curlumes, com fundamento devem espe- 
rar que os seus requerimentos serão al. 
tendidos. 


INTERIOR. 


LISBOA. 26 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Some o desenlace da ultima crise 
ministerial ainda hontem se deram ex- 
pliçações ofliciaes e particulares, aquel- 
las na camara dos pares, e estas n'uma 
reunião dos deputados da opposição. 

Na camara dos pares pediu a pa- 
lavra o snr. Aguiar e disse que pelos 
jornaes soubera que na sessão prece- 
dente o snr. cunde de Thomar referira 
o bosto de que por ocensião da compo- 
sição ministerial, de que elle ultima- 
mente fôra encarregado, tinbam sido im- 
postas a Sua Magestode -slgumas condi- 
ções, que todus sabem a reserva que 
deve haver subre objecto tão grave, e 
que dondo-lhe a devida consideração an- 
les quereria passár por uma censura 
immerecida do que faltar ás convenien- 
cias. 

O snr. Aguiar passou a mostrar 
que taes boatos eram de todo, infunda- 
dus, que se não pozeram para a forma- 
ção do novo ministerio as condições an 
que se fallou, tses como a conservação 
do commando em chefe, a adopção das 
antigas medidas financeiras, 9 numeação 
de novos pares, e a dissulução, du par- 
lamento. 

Não era exoclo que se pozessem 
toes condições, continuou o digno par; 
porque, quanto av commando em chefe 
do exercito eslava na camara um cava- 
lbeiro, que fôra convidado a fazer parte 
da indigitada composição ministerial (re- 
feria-se ao snr. viscondo da Luz) o qual 
pozera como, obslsculo ter-se compro- 
meltido no parlamento é extincção du 
commando em chefo, so que se lhe li- 
nha respondido — lanto melhor, porque 
queremos a exlincção do commando em 
cltefo e volamos n'esse sentido; — quanto 
ás medidas financeiras, sinda que esse 
fosse o pensamento do novo governo, já 
o não podia pôr em pratica, porque a 
maior porte, as mais importantes já es- 
tão approvadas e convertidas em lei, e 
outras vão ser apresentadas ao parla- 
mento, e não seria de certo tão leviano 
que não reconhecesso que com o tempo 
muitas e grandes circumslancias mudam ; 
— quanto á nomeação de. novos pares, 
que seria curioso que 0 novo minisle- 
rio se apresentasse acompanhado de no- 
vos pares, e ainda mais extraordinario 
seria se lançasse mão d'um recurso, que 
não obstante estar consignado, só se 
devo adoptar em casos exiremos e não 
se póde usar delle senão em circums- 
tancias criticas, que se não dão u'esta 
conjunetura ; — finalmente quanto á dis- 
solução dos côrtes sentia não estar pre- 
sente um alto cavalheiro que sobre isso 
o cunsultára, porque elle confirmaria que 
a sua resposta [Ora — empregar-se lal 
meio era crossa ignorancia dos governos 
representativos — e que lados conhecem 
que nenhum ministerio trata de dissol- 
ver a camara sem ponderar bem as; ra- 
zões graves que se aprssentam, sendo 
uma d'ellas o não se poder conservar a 
camora em presença de tudo e qualquer 
ministerio, o que actualmente não suc- 
cedo. é 4 

O snr. Aguiar terminou dizendo que 
poderia. ainda dar mais explicações, mas 


que entendia quo as devia colar e que 
dêra estás para mostrar que não linho 


fundamento algum o boato do condições 
postas para à urganisação do novo tui- 
nisterio, ha? 
Teve depois a palavra o snr. conde 
de Thomar, que começou dizendo, que 
escusava repelir as considerações de res- 
peito que tem pelo digno par que o pre- 
cedeu, pois nesta questão não ha. o mais 
levo espirito de aggressão do individuo 
para individuo; que fora sua intenção 
fallar na resposta ao discurso da coroa o 
nterrogar o governo sobre certas úedi- 
das a actos administrativos, e so enten- 
desse que as suas respostas não eram 
conducentes no bem do paiz havia do 
censura-lo e até accusá-lo; mas em pre- 
sença da actual crise, declarava que não 
fazia opposição porque julgava menos mau 
o systema quo existe do que aquelle quo 
devia seguir. 
O digno par proseguiu dizendo, que 
a regeneração julgou em tempo que de- 
via acompanhar os suas medidas polili- 
cas d'outras de administração militar, 
julgou tambem que para fazer approvar 
certas medidas carecia de novos pares na 
camara, O que não era injurioso, pois 
que a regeneração propozera d'uma voz 
30 pores, mas que elle orador queria fa- 
zer sentir, que quando nisto fallára, não 
quizera fazer suppor que tendo o snr. 
Aguiar arranjado o seu ministerio, esta 
fôra regeitado porque as pessoas que o 
compunbam não mereciam a confiança-da 
curva, e que estimava saber que a re- 
generação eslava regonerada, porque já 
prescindia do commando om chefe, du 
fornada de pares, ete. 
O snr. conde de Thomar terminou 
felicitando o paiz por já se não traclar 
deirritações politicas, como bem o mos- 
trava este debate, o que é syimptuma de 
que dentro em pouco serão postas de la- 
do todas as questões meramente jindivi- 


duses, o se prestará verdadeira attenção 
ao bem da cousa publica. y 

Depois disto a camara dos pares ap- 
provou alguns projectos, que ficaram pen- 
dentes da sessão passada e que versam 
subre negocius secunderios. Hojesdeve a 
mesma camara entrar na discussão de di- 
versos projectos, entre elles o que con- 
cede ao banco mercantil portuense a! fa- 
culdade de emitir notas ao portadyr, e 
n que auctorisa o governo a conceder a 
qualquer umpreza a construcção da estra- 
da do Porto á Povoa de Varzim. 

As explicações particulares. sobre o 
ijesenlace da crise ministerisl a que no 
eameço nos referimos, foram hontem da- 
das pelos chefes do partido regenorador 
numa reunião que tiveram os deputados 
pertencentes áquelle gremio politico, na 
qual nos dizem que estiveram perto de 


E= 
= 


Segundo nas informam as, explica- 
ões que se deram confirmam quea com- 
pusição ministerial encarregada ao sur. 
Aguiar era como a indicamos no domin- 
gily dO vigorou pelas razões. que então 
apnntamos, e que as couzas correram dê 
nado que se entendeu dever pôr de par- 
té 9 idéa ide apresentar a el-rei &ma lis- 
tá d'um ministerio de fusão. 

Como era de suppor na reunião de; 
ejdiu-se continuar a fazer opposição au 
garerno. PETEN 

A commissão de fazenda da camara 
ejpetiva tem so reunido ostas noites no 

averno civil para se occupar dos pro- 
juelos que o govero tem apresentado. 
Huutem tractou-se do emprestimo de 1000 
cuntos para obras na capital, e dizem-nus 
que a conmissão O approva. 

Na camara dos deputados não se pro- 
ferir buntem uma unica palavra ácerca 
«du deseulace da erise ministerial; com- 
milo a sessão offereceu bastante interes- 
approveitou-se bem o tempo. 

Fui approvado o projecto que aulho- 
risa O governo para. prorogar us prazos 
da lei do 29 de Julho de 1854 para a 
jruça 'e giro das moedas d'ouro e prata 
mandadas retirar da circulação pela mes- 
ma lei, com lanto que esta prorogação 
nau exceda a 31 do Março de 1859, fi- 
cano egualmente o governo authorisado 
póri durante o mesmo periodo mandar 
ejnlior até mil contos das novas moedas 
dá prato.” : 

Foi approvado o projecto que tem 
por fim incluir na despeza extraordina- 
ria do estado à somma necessaria para 
págamento do custo da livraria do bispo 
do Porto D. João de Magalhãos e Avel- 


a! 


séy 


Foi approvado o projecto que au- 
tharisa o governo a applicar aos juros e 
nnurtisação de um novo emprestimo de 
93 contos, que houver de cuntractar com 
a Companhia Viannense para o acaba- 
mênto da estrada de Vianna a Caminha, 
a parto do rendimento da alfandega do 
Porto que for necessaria. Finalmente en- 
(reu em discussão o projecto creando na 


esgúla do exercito uma cadeira destinada 
ao ensino de construcção de estradas e 


À : 


ceminhos “de ferro, mas ficon-sinda pen: 
dente para hoje. | 

O governo mostra-so renlmente de-! 
cidido a tomar a inicistiva nos melhora-) 
mentos da capital. O snr. ministro do 
reino já hontem' appresentou as propos-, 
las, que se-annunciayam e que eram es. 
peradas com bastante anciedade. As pro- 
postas não especificam todas as obras que 
O governo projecia fazer, todas as -me-| 
didas que tenciona adoptar; mas sendo 
concedidas “so governo: as amplas autffo- 

"Tisações que pede ao parlamento, de cer: 
to empregará toda a sollicitúdo-em resoi- 
ver promptamente as questões que se hão, 
de suscitar, e em levar-a completa reali- 
Sação as obras e providencias, que enun- 
-eia nas suas propostas; que são as sas 
guintes: a 

4.º Auctorisando «o -gnvorno a fazer 
proceder á limpesa da cidade, pelo me- 
Ahodo que for julgado mais conveniente, 
tendo ouvido e consultado às aulhorida- 
des especiaes. E 

& 2.º Anclorisando o governo a reor-! 
ganisar a beneficencin, administração de 
soccorros publicos, e o actual conselho 
geral de beneficencia. 

» 88 Auclorisando o governo a proce- 
der sos estudos preliminares, expropria- 
ções: e construcções quo exigir o melho- 
ramento e salubridado da capital. 

4.3 Auctorisando O governo a pro- 
ceder á reforma da organisação e admi- 
nistração da camara municipal de Lisboa; 
ea prover irlerinamente a lodos as obras 
municipaes dentro da cidade, 

9.º Auctorisando o governo a-roor- 
ganisar o reformar o serviço geral de sau- 
de publica. 

6.º Auclorisando o governo a man- 
“dar construir os lazaretos que forem no- 
cessarios para segurança da saude publi- 

- ca, € ulilidade do commercio. 

Estas propostas são de maior urgan- 
cia, 6 por isso não passarão muitos dias 
- sem que a camara entre na discussão 
dellas Os melhoramentos hygienicos da 
onpital são a questão que hoje preoceu:| 
pa toda a sus população, é é necessario 
cuidar deiles com toda a diligencia em 
quanto dura a estação propria para (aes 
trabalhos. j 

: Teremos caminho de 'ferro do norte, 
Mr. Peto, segundo informações a queda: 
mos lodo o eredito, acaba de participar 
so shr. ministro das obras publicas, que 
em breve appresentará a companhia orga- 
nisado, porque assim lh'o permilte a si- 
tuação normal em que setualmente so acha 
a praça de Londres. O proso legal para 
a formação da companhia 'sinda não tor- 
minou. 

Correu aqui antes d'hontem, que a 
cosa bancaria de mr. Próst, em Paris, 
"linha suspendido os seus pagamentos, Não 
«mencionamosgflhontem esta noticia fpara 
que se não lomasse como mau proposi- 
to contra o Credito Movel Portuguez. 
Hoje, porem, não a devemos deixer em 
«silencio, porque os jornaes de Madrid já 
«a ella sa referem dizendo, que a nolicia 
daguella suspensão de pagamentos corrin 
na bolsa comercial de-Madrid, e que s& 
fazisro a respeito della diversos:commen- 
tarios. 

A assemblea geral da companhia de 
seguros' Fidelidade reuniu-se hontem.pera 
ouvir o relatorio e contas da gerencia 
do anno findo. Os lucros da companhia 
montam a 122:2999993 reis, os sinistros 
imporlaram em 89:3628500 reis, ficou 
por conseguinto a verba de 36:9378693 
reis para ser dividida pelos accionistas. 
Como de costume elegeu-se a mesa que 
ha-do servir no corrente anno. * o 
' Não teve 'hentem lagar.no tbentro de 
8. Carlos o benefício de med. Charton. 
Ficou pora hoje. 

Os fundos continuaram hontem “a 
regolar pelos mesmos preços anteriores, 
isto é, inscripções do 46 e meio a 47,| 
coções do banco de Portugal 551% n 5506. 
do banco commercial do Porto 240 
245 rois: 

——— 


GUIMARÃES 26 de Janeiro. (Do, 
«Tesoura de Guimarães»): E” di- 
gno de admiração a constancia do 
tempo secco., e frigidissimo. — Os 
pastos faltam em consequencia da 
geada, e dos ventos do nordeste e, 
nascente, Os trigos e centeios ape- 
nas se descobrem na lerrá. As 
hortaliças mingoam. Só tem corri- 
do bom tempo para a apanha da 
azeitona, que é bem creada, e de 
bom rendimento. 

— Mais que uma vez tgmos es- 
tranhado o pouco caso , que nesta 
terra se faz das ordens de polícia 
sobre os“ enterramentos, receiando 
termos de narrar a seguinte rarida- 
de, ou outra que com ella se pare- 
cesse, que nos foi affirmada pqr 

. pessoa de caracter, e que nem “por 
isso se acha divulgada. — Uma mu- 
lher morrer duas vezes. — Uma pô- 
bre da freguezia de S. Miguel das 
Caldas morreu a primeira vez, ha- 
verá tres semanas, e foi depositada 
na igreja dentro do esquife. — Pela 
manhã abriu-se a igreja, e encon- 
traram o esquife com o fundo para 
cima e debaixo delle a mulher, que 
ainda dava signaes de vida e que 


|ieclarar que o juro pera as suas opera- 


O: COMMERCIO DO PORTO. 


morrendo depois segunda vez, mor- 
reu de facto a primeira | 

— 'O milho abaixou 20 rs. em 
alqueire vendendo-se no ultimo sab- 
bado de 480 rs. a 500 rs, O lri- 
go passou alguma coisa de 1000 
rs. -o feijão e mais generos regula- 
ram pelas Teiras atrazadas. 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Banco Mercantil. A Gerencia 
do Banco Mercantil Portuense recebeu 
hontem & noite «a seguinte participação 
telegraphica : né 

« Passou na camara dos Pares a lei 
para a emissão das notas. » ; | 

—— Banco Commercial. A direcção 
do Banco Commercial do Porto acaba de 


ções continuaria à ser de 6 por cento ao 
anno, emquanto não houvesse motivo pa- 
ra o alterar, e que o das letiras de cam: 
bio que não excedam a 90 dias de prazo 
seria de 5 por cento. 

Este estabelecimento “de «credito con- 
tinoa a fazer emprestimos sobre acções 
do Banco de Portugal, inscripções da jun- 
ta do Credito Publico c acções de com- 
panbias que tenham preço cotado pela 
laxa do juro que so convencionar, bem 
como ompresta 2008000 reis por cada 
uma de suas seções. A 

— Arrematação de foros. No dis 
k de Março serão arremalados no gover- 
no civil de Santarem foros da F. N. 
dos concelhos de Chamusca e Santarem, 
avaliados em 2208358 reis. 

— Qualificação dos vinhos do Dou- 
ro. O jury qualificador já terminou os 
seus trabalhos das provas dos vinhos do 
Dauro da ultima novidade ; o -resiltado 
da sua qualificação foi o srguinte : 
Vinho exportavel.. «+ 15,995 pipas 
Vinho do consumo, 2,090 » 


Total do vinho, approvado 17,485 pipas 

No amno passado foram approvadas 
para exportação 11,498 pipas e meia, « 
para consumo 3,176. 

Na ultima novidade pois dá-se um 
augmento. de 3,897 pipas de vinho clas- 
sificado pora exportação, e do 1,086 pi 
pas para consumo. 

— Agoas-ardentes “estrangeiras em: 
França. Pela repartição do comméreio 
no ministerio das obras publicas; commers 
ciose industria foi feito publico para co- 
fihscimento do coinmercio e mais pesspas 
a quem possa inferessar., o decreto do 
governo francez relativo ás agons-ar= 
dentes. - ; 

Este decreto, com data de 16 de 
Dezembro findo, estabelece que até ul- 
terror determinação as agoas-ardentes dy 
qualquer especie pagarão em Prança, pela 
sua importançãao, um direito nos alfan- 
legas de 25 francos por heciolitro de 
alcool puro 

— Obituario No dia 24 do cor- 
rente falleceu em [lhavo o snr, Manvef 
Daniel Ferreira Felix, honrado proprieta 
rio de daquella villa, À 

— Asomana passada falleceo em Bra- 

es, victima duma longa enfermidade, o 
snr. João Pereira, nerodiado pharma- 
ceutico naquella cidado. 
No dia 26 do corrente falleçen' 
em Penafiel a exm.º snr.º D. Thereza 
Garcez Pinto do Madureira, irmã dos 
snrs. marechal do campo Antão Garcez 
Pinto de Modureira, e Feliciano Garcez 
Pinto de Madureira. 

* — Saibreiras. À respoito das con 
linuadas desgraças que se dão nas sai- 
breiros escreve o «Direito» o seguinte: 

Acontecom Irequentos desgraças nas 
dilferentas saibreiras e barreiras que ha 
nesta cidado e seus arrébaldes. A im- 
prudencia e falta de conhecimento do 
perigo em que andam as pessoas que se 
oceupam em tirar saibro , fazendo gran- 
dos minas sem as escorar devidamente , 
ou tomar outras quoesquer precauções 
pora prevenir os desabamentos, tem fei- 
to com dm muitas: dessas pessoas le- 
nham sido sepultadas em vida, e com 
que outras fiquem aleijadas e impossi- 
bilitados de ganharem sua vida para 
sempro. 

A imprensa do Porto, impressiona- 
da pelas amiudadas desgraças que se tem 
dado nas saibreiras e barreiras, lem 
pedido providencias, a fim do so pre- 
venirem e obstar a laes desgraças, po- 
rem não nos consta que se tenha olha- 
do por isso. Causa horror só o con- 
siderar o ver o grande perigo em que 
andam continamonte esses desgraçados 
que sê ocenpam em cavar o saibro, In- 
rando por debaixo da terra como se 
fossem coelhos, sem methodo nem arte, 
cortando os alicerces que sustentam enor- 
mes pezos de terra, que mais cedo an 
mais tarde hade desabar; o a felicidade 
do muitos tem sido o allnirem-se essas 
minas em occasiões em que alli se não 
acha ninguem, por isso não acontece 
sempre, e as mais das vezos os desa- 
bamentos dão'se na propria oceasião em 
que continuam os trabalhos. E 

Em nome do bem publico pedimos 
8 quem competo providencias para que 
so obsto, O mais quo se possa, a novos 
desastres nas saibreiras. Não é pequeno 
o numero de viclimas que alli tem ha- 


vido, e já que o mal passado se não 
pode remediar, remedei-so o- futuro. 
Quasi todas as saibreiras que ha nesta 


cidado o seus arrabaldes sho outras lan- 
tas grandes ratoeiras que, de bocca aber- 
ta estão promptas a estungar aquelles que 
imprudentemente as arimaram. Cure a 
authoridéde da prevenir a tempo oseflui- 
tos desastrosos dessas grandes armadilhas 
de caçar gente, k h; 

— Pastoral. O snr. D. Antonio 
Bernardo da Fonseca Muniz, bispo desta 
diocese, publicou uma pastoral declaran- 
do que na Quaresma do corrente anno 
é permitlido a todas as pessons, que por 
voto oh preceito não estejam obrigados 
& mais rigorosa abslinencia; fazer uso 
de qualquer alimentos de cornes e tempe- 
ros do gorduras de porco, com as condi- 
ções e clausulas seguintes; ' ] 

1.º Sho totalmente prohibidas as 
cnrnes e temperos de gorduras de porco, 
na quarto feira de Cinza, nas vigilios de 
S. José e da Annunciação de Nossa Se- 
nhora, e nos ultimos tres dias da se- 
mana Santa. 

2.º Nos tres diss das Temporas, e 
nas sextas e -sabbados da quaresma, não 
comprebendidos nos dias referido no $ 
1.º, é prohibido o uso de carnes ab- 
solulamente ; mas é permiltido o uso de 
tempéros de gordura, 

“3.º E' absolutamente probibido em 
toda a quaresma, sem excepluar os do- 
mingos, a mistura de carne e peixe n'umo 
só, ou na mesma comida. 

4.º As pessons abrigadas so jejum 
tão sómente podorão nsar do alimento da 
carne ao jantar, mas podem empregar os 
tompéros d'unto e manteiga ds porco na 
refoição da consoado. “D'esta regra es- 
tabelecida são exceptundos os domingos, 
nos quaes é lícito o uso de carnes em 
diferentes refeições. , 

5.º Só pode aproveitar este indul- 
to Apostolico ás pessoas que tomarem -a 
Bulla da Santa Cruzada. 

6.º Fica em lodo o seu vigor o 
privilegio concedido na mesma Balla da 
Cruzada para o uso d'ovos e Isclicinios 
nos dias de jejum de todo o anno; as 
sim como tambem o outro uso estabule- 
cido por costuno e posse immemorial., 
aonde a houver, de temperar os alimen- 
los-com unto e gorduras de porco em 
"oJos- os dias d'abstinencia, o qual con- 
tinuará a ubservar-se, exceptos nos dias 
que vão designados no S 4.º 

— Exposição religiosa. Não ten- 
do este anno de sabir a mageslosa Pro- 
cissão de Cinza, consla-nos quea Meza do 
da Vencravel Ordem Terceira de'S,Fran- 
cisco rezolvera expôr os anilures nalgre | 
ja dos extinetos -Franciscanos, Besile o dis 
quarta foirm de Cinza aló á segunda fei- 
ra imediata. 

— Puro. 


o 


Diz o «Jornal do Com- 


conta que M Jobn Bancy dos 
Unidos d'America, tese a bonra de dar, 
no dia 13, no picadeiro de Windsor , 
diante da roinha e toda a, familia real, 
uma prova do seu pnder maravilhoso so- 
bre os cavallos. 
selyngem de 18 mezes, pertencente ao 
principe espozo, 


foi chamado por tode o publico, e vi- 
etorindo com bravos & ramos, 


Esta comedia é considerada “como à 


sua obra mais notavel, 


Foi Canard. A noticia da mor- 


te de Mr. Julio Gerard, o matador de 
liões, que a «Independencia Belga» fez cor- 
rer, não se confirma. 


Diz uma corta ds M. Bertrand, re 


dactor em chefe do «Jornal dos Caça- 
dores» , que o colebre official de Saphis, 
passa optimamente, e se acha em Londres, 
únde com muita netividade se oceupa da 
organisação d'um «club de caçadores nn 
Algeria.» 


— Serd verdade? O «Morning Post» 
Estados 


Começou por um potro 


Mr. Rancy, ficou só com o potro por 


espaço de uma + meia bora, Findo este tem- 
po a corte entrou no picadeiro e encontrou 
Mr. Rancy tranquilamente sentado sobre o 
potro, sem mesmo lhs segurar noredea. 


O animal ostava completamente so- 


cegado. 


M. Rancy deu então algumas ex- 


“| plicações sobre a mereira de domar os 
cavallos. 
“rufar com toda aforça, sem se levan- 
tar de cima do animal, que não mani, 
festou o. menor susto. 
por slguns instantes, e voltando achou 


Pediu um tambôr e começou 


A corto sahin 


animal ainda deHado no chão, Mr 


Rancy batendo-lho com as ferraduras uma 
na outra, e aproximando da cara” um 
dos pés do animal. 


Veio depois para o picadeiro um 


cavallo muito manhosa , que foi colloca- 
do em úma das extremidades do pica- 
ileiro. 
extremidade , eo cavallo obedeceu caími- 
nhando para ello tranquilamente. 
deitar o cavallo, na presença da rainha 
e rolou se sobre. elle, balancesndo-se. 


Mr. Rancy chamon-o da outra) 


Fez) 


Fui depois conduzido “ao picaíleiro 


um terceiro cavallo muito fogoso. 


Em alguns minutos Mr. Roney o 


tornou tão docil como os outros. 


O principe espozo manifestou a Mr. 


Rancy toda a sua satisfação e os seus 
agradecimentos, 


O segreilo (vi confiado ao general Sir 


Richard Evicy, que declaroo que no pro 
cesso de Mr. Rancy mada itinha que não 
ilevesso ser aprovado pur lados us “bons 
picadores. 


O segredo será dado 4 publicidade 


logo que se obtenha um Safficionte nu- 


|mercio» que desappareceram deuns quar- 
tos do paço pairiarchal de :S. Vicente 


uns 'trez corilos de'reis “pertencentes 
snr. conego Cicouro, que exerceu 


funcções de vigario geral do patrinrcha- 


do depois da morte do em.º «cardeal 
Guilherme. é 


Ainda não se descobriu o author ou 
Jjaulhores do furto. 


=— (jralidão, 
em Friburgo (Baden, o oppulento Bar 


de Aullonberg, cujo lestamento causou 
ja maior surpreza naqnella cidade; pois 
a sun grande fortuna ao hospi- 
tal do Cid, da cidado de Valencia (Hes- 
panha,) com reserva de alguns peque- 
nos legados, entre estes um para ali- 


deixa 


mentação «do seu cão «Faust». 

Parece que o barão, vinjando p 
Mespanha em 1837, foi alncado por | 
ladrões nas cercanias de Valencia, e sei 


do perigozamente ferido , foi levado pa- 


ra o hospital do Cid, onde receb 
muito bom tractamento. 


— Imprensa da Russia. 


periodicas. Em S. Petersburgo 82, e em 
Moscow 15 — e os ontros nas 'dillerentes 
cidades. Ha 192 em lingua russa, 


Fallecen “ha pouco 


Ha actual- 
mente na Russia sem contar a Polonia, 
e a Finlandia: 179 jurnses e publicações 


moro de subscriptores, 

Guincidencia.. Nalnoite da tenta- 
tiva contra o imperador Napolrão represen- 
laram-se na opera 2 netos da Ma iy Slwarl. 
Eim consequencia disto a imperatriz dis- 
se a uma pessoa da corlo que a trage- 
dia Maria Siwarl, era aziaga pars ella e 
para o imperador; porque tambom fora 
em uma nuite em gre (orim sos ilalia- 
nos, para ver a representação desta lra- 
gedia por mad Restorj, que teve lugar 
outra tentiva d'ussassinsto , feita por um 
doudo. + 


ao 
as 


D. 


ão 


—mme 


PORTUGUEZES FALLEÉIDOS NO RIO DE 
JANEIRO DESDE [i] DE NOVEMBRO A 
14 DE DEZEMBRO pe 1857.- 


Bernardo Jacinfho dos Santos, 
30 annos, solteiro — Maria Magda- 
lena, 37 a, solt. =José da Sily 
16 a. solt. — Frincisco da Silva 


or 
a- 
n- 


eu 


la Silva, 79 a., solf, —José Manoel, 
22 a. — Antonio Ferreira dos San- 
tos, 21 a, — Antonio Martins, 25 a., 
solt. — José Ferreira da Silva Gui- 


à mardes Queiroz, 4 a., soll. — An- 


em russo e alemão, 1 am russo e po-| tar à , 
laço, 3 em francez, 26 em allemão, 3|tonio de Sá Coutg Guimarães, À7 
em inglez, 4 um em italiano, 1 emja., viuvo — Antonio Cardozo, 47 a. 


polaco, 1 em lingua celta, 
liugua grusa. 
— Um gigante, 


berto Hales, que tem 7 pés e 6 pol 
gadas d'altura, e pesa 500 arrateis. 


Tem proporções perfeitamente regu 
lares , “dotado de am physico muito agra- 
davel, e póde passar por um dos mais 
extraordinarios gigantes que a naluresa 
produziro, em um momento de genero- 


sidade. 


Um dos seus caprichos mais, singu 
lares que não deixa nunca de produzir 


certa sensação, nos espectadores , cor 
te em acender o seo charuto no. mr 


da rua, nas luzos de gaz doscandieiros 


da iluminação publica , precisando únic: 


mente para isso de se levantar nas pon- 


tas dos pés. 


— Tambem as mulheres. Em con- 


sequencia da ordem lelegraphica do P, 
ris ás .9 da noite de 15 foi 
Strasburgo uma dama quo acabava 


chegar no trem — expresso deParis. Ti 
22:800 francos em notas 


nha comsigo 
do banco (4:104:000 rs.) 


Esta dama era esperada em Kebl, 


onde tambem foram prezos dous estra 
'geiros. é 

—— Triumpho litlerario. A com 
dia o «Filho natural,» d'Alexandre D) 
mas, filho, representada no thentro 
Gymnasio om Paris leve um exito ain 


e 2 em 


Acha-se aotual- 
mente no Havre um inglez chamado Ro 


preza em 


— Maria Paula, 24 q,, solt, — José 
Gomes da Silva, 18 a. —*Dr. Adria- 
no Ernesto de Castilho Barreto, 58| 
a, cas. — João de Sousa da Silva a 
40 a, cas. — Francisco José Ro- 
drigucs Bomsovaes, 51 a. — José Ma- 
tia, 26 a, solt.— Francisco Joaquim 
da Cunha, 32 a, cas. — Manoel 
José Pereira Maia, 80 a., “tas, — 
Francisco José Teixeira, 18 a.— 
Joaquim de Faria, 32 a,, sol — 
Manoel Joaquim Rodrigues da Costa, 
34 a. sol. — Maria Alexandrina 
Xavier Tinoco, 75 9, viuva —Joa- 
quim José dOliveira, 31 a. — Bar- 
bara Demitila Sarmento de Lacerda, 
66 a. — Jeronimo da Rocha 16 a. 
— Antonio Dias dg Moura, 32 a— 
Francisco d'Oliveira Maia, 40 a. — 
Manoel da Silva 40 a. — João Pe- 
reira de Paula Castilho, 19 a, — 
Lourenço Cardozo, 45 a., cas. — 
Francisco Pimenta Peroira, 22 a, 
solt. — João Francisco de Freitas, 
22 a. soll. — Izabs| Maria Barbosa, 
38 a, solt. — Alexandrina. Alvaro 
Cordova, 20 as, solt, — José Maria 
Marques, 26 a. Maria Rita 80 a., 
cas. — Manoel José da Silva, 37 a.. 


a- 


de 


n- 


e- 
= 
do 
da 


maior do que se esperava, O author! cas. — João José .d'Oliveira, 18 a. 


Lopes, 40 a., solt, — Joaquim José|, 


-— Joaquim Francisco da Conceição, 
30 a., do Porto -= Antonio Gonçal- 
ves de Sá, 48 a., do Porto — Anto- 
nio Furtado Vieira, 44 a. cas. — 
Rita Viectorina, 30 a. — Manoel Fer- 
reira d'Azevedo, 30 à., solt. — Do- 
mingos Fernandes, 31 a., cas. — 
Manoel Ferreira Campos, 70 a., solt., 
do Porto — João Joaquim d'Almeida, 
37 a., solt.— José Antonio. Rodri- 
gues, 47 a. cas: — Margarida Can- 
dida do Espirito Santo, 29 a. — 
José Francisco 66 à. — Anna Luiza 
da Silva 33 — Francisco José, 27 
a., solt. — Antonio José da Silva, 
a., solt. — João José de Moraes, 70 
a., viuvo — José. Dionizio Pereira, 
32 a, solt.— Gregorio Gonçalves Ri- 
beiro, 35 a., cas. — Antonio da Ro- 
cha, 25 a,— Anna Florencia, 28 
a., solt. — Antonio de Viveiros, 18 
a. — Serafim Pereira da Silva, 14 
a. — Francisco Joaquim 43 a., cas. 
— Maria Delfina" da Silva 40 a., 
cas. — Antonio" José' Pereira, 24 a. 
— Manoel Joaquim. Gonçalves, 50 
a: — Antonio Pinto, 30 a, — Manoel 
Machado, 16 a. — Marianna Rosa 
da Conceição, 58 a., viuva — Lino 
José da Silva, 18 a., solt. — Antonio 
José Rodrigues, 48 a. cas. — An- 
tonio da Silva Prata, 56 a.; cas. — 
Manoel Ignacio da Silva, 40 a., cas. 
— Francisco Ferreira Leal, 50 a., 
viuvo — Malhias José de, Freitas, 70 
a., solt. —Francisco José Alves Vian- 
na, 35 a., solt. — Manoel - Pereira 4 
23 a. — Manoel dos Santós, 36 a., 
solt. A ; 


“AGRADECIMENTO. 


Os passageiros do brigu»«Despique da 
Beiriz», na sua. nllima viagem desto por- 
to para Pernambuco, foram lho bem tra- 
tados pelo capitão. daguelle brigae, o sur. 
Faustino João de Carsalho, e pelo piluto 
o snr, Josquim Peixoto da Costa Santos, 
que ao chegarem ao termo da: sua via- 
gem, Ibes significaram: 08. seus seritimen- 
tos de reconhecimento esgratidão. Esta 
demonstração. de. tantus passageiros deve * 
ser em extremo. lisongeira: áquellas dous 
snrs., que em verdade so tornam della 
credores pelo seu cavalheicisma: e tracta- 
bilidade, - Eis os, agralecunenios dos pas- 
sageiros do «Despique jde Beiriz» : 

Nós abnixo assignados, passhgeiros 
do brigue nacional — Despiquo da Bririz 
— procedente da cidade do Porto, muito 
agradecerios ap snr “capitão Faustino João 
de Carvalho, e novsnr. piloto dosguira” 
Peixoto da Costa Santos, pelo big tra= 
olamento que nos deram, e juvialidada 
com a qual nus traciaram, pelo que nos 
confessamos sempre gratos. 

Pernambuco 19 de Setembro de 1857. 

3. S. Oliveira — Maria Villar — Jos 
Gomas Loureiro — José Moreira da Silva 
Maia — Marcelina da Silva Mais — Emi- 
lia Amelia da Costa = Josquim Pereira 
d'Azevedo — Josquim de Mello Magalhães 
— Luiz da: Silva “Ferreira = Antonio da 
Casta Lima -— José Pinto da Fonsoca — 
Manoel d'Abreu = Francisco Joaquim 
Gomes da Silva — Mynoel Teixeira —Josó 
ria Rodrigues — José Pinheiro da Silva 
— Joaquim dus Santos — Manoel Ferreira 
— dJuaquim Ferreira Covlho — Antonio da 
va — José Antonio Machado — Joaquim 
Antonio Machado — Rrancisço Pereira da 
Silva — Domingos Ferreira — Duarte An- 
onio: de Miranda — Jasquim uiz Coelho 
— Manoel Ferreira Nunus — Borlarmino 
Pereira Pinto — José da Croz. 
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EXTERIOR. 


- Um despscho de Londres, do 90 
diz: Es 
“A corporação da «City» assim co- 
mo muilas-ontras em Inglaterra, prepa- 
ram demonstrações simpathicas para o 
Imperador Napoleão. 
Estão actualmente na corte mais de 
80 personagens de distineção. 
O Principe (regente) da Prussis cho- 
gou,» - ' 
Morreu repentinamente no dia 18 o 
duque de Devonshire. Willinns Spencor 
Cavendish, duque de Deyoushvire, marquez 
de Harlington, conile de Devonshire, ba- 
rão Gavendish de Hardwicke, etc., tinha 
nascido a 21 de maio de 1790. O con- 
de de Burlington herda os seus titulos. 
Foi concedida a dignidade de baron- 
nete da Gran-Bretanha “e de Irlanda a 
Henrique Marstwau [lavelock, capitão do 
exercito [filho mais velho: do. finado pe- 
neral Havelock) e a seus hardeiros lo- 
gitimos, na linha masculina. Pont 
A" viuva do general foram conceili- 
das as bonras conferidas a seu marido, 
Segundo um despacho do 20). O 
conselho federal da Suissa decidia dirigir 
ao Imperador Napolebo uma carta para 
o filicitar por ter escapado ao attentado 
de 14 ; a 
Segundo as noticias de Londres a 
regicida Pienri babiton por muito tempo 
em Birmingham, onde recebia frequentes 
vizitas d'Orsini. 


o p iodico belga «Le Drapeau» que 
é subsidiado por clubistas de Londres, 
- publicou no dia 17 um. artigo aprovan- 
do a tentaliva d'assassinato contra Napu- 


leão 3.º 


O «Monilor» diz que é d'esperar que 
O governo [ranoez tomará alguma reso- 
lução, junto do governo belga subre este 
assumpto. 

O governo belga apresentou á cama- 
um projecto de lei sobre a policia dos 
estrangeiros. fa 

O «Morning Post» orgão semi-official 
do governo inglez, pronuncia-se pela 
restauração do alienbill, que dá ao gu- 
verno a faculdade de expulsar do reino 
lodo e qualquer estrangeiro. 

A «Gasela Austriaca», fallando do 
attentado diz: 

« A vida do imperador Napoleão é 
preciosa propriedade .do mundo, e mi- 
lhões de bomens , mesmo fora das fron- 
leiras francezas, devem agradecer ão ceu 
a sua conservação» 

O «Independente» de Turin, diz: 

« Nós esperamos que o povô francez 
não estenderá a Mtalia o odio o a ver- 
ponha que merece um punbado de fi- 
lhos degenerades, que nós renegamos.» 

Le go no «Droit», de Paris : 

« KR certo que a accusação se con- 
tentra subre os quatro italianos, indi- 
cados , cumo unicos aulhores do mons- 
truoso altentado de 14 de Janeiro. . o 

E" igualmente certo que ninguem 
em Paris recebeu deles a  confidencia do 
seu projecto, 

As nolicias por via d'Inglaterra di- 
zem que o Brazil se prepara para a 
guerra , no caso de falhorem as nego- 
ciaçães com o Paraguay. O governo bra- 
zileiro mandou fazer em Montevideu um 
deposito de 24,U0O toneladas de carvão. 
Doze ou 14 canhuneiras de França “e 
d'Inglaterra devem estar no Brazil em 
Abril, é um erercilo de 12000 bumens 
deve estar reunido para invadir o Paraguay. 
O Paraguay em porsua parte 300 peças em 
posição em dillerentes pontos do rio, e 
no sen exercito estão europeus experi- 
cmentados: 

O «Medway» conduzin uma parte 
dus passageiros wu tripulação do navio 
«Windsor», que naufragou á vista da 
ilha de Bona, Este navio conduzia emi- 
grados. 4 


Em Madrid tomavam consistencia os 
boatos da crise ministerial. 


—— eg 


PARTE COMMERCIAL. 


- PORTO 28 DE JANEIRO. 
Do caMbIOS BODRE LONDRES. 
A 30 dias data .,. E 


AGU > » 
AM +» +» 


1º 8a 2 89% | nominaos. 
“a de 5a 541) — realisado. 


Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commercio. 


- REVISTA COMMERCIAL. 
Estado do mercudo de 8 a 27 de Janeiro. 


Nesto periodo as transacções não fo- 
raw de graude vulto. p 

A unica circumstancia que ha nelle 
a mecciunar é o tor lorminado a crise fi- 
usncrira que reflectio, ainda que em pe- 
quena escalla, na nossa praça. 

Os descontos das letras da lerra já 
se oblem com facilidade, e o juroa pre- 
qus normaes. Nos bancos 6 por cento é 
nos particulares, 6 a 7 por cento. 

O mercado de vinhos que alé agora 
tem estado em completa apalhia começa 
a aprosentar alguma animação. 

AGUARDENTE, — Vieram 25 pipas 
de Lunires no «Vesta», 30 de Glasgow 
no «Victor Emmanuel», e algumas pe- 
quenas partidas de Lisboa e da Fi- 
gueira. a 

A do vinho fina continua regulando 
8208 a 3258 a dinheiro., ; 

ADUELLA. — Entraram de Riga 8040 

na escuna «Joannes e 7350 na galeota 
«Napier». ” 
Não consta vendas de vulto. 
ASSUCAR, — As entradas foram 1862 
saccos e 2 barricas no brigue «S. Manvel 
1.º», e 2141 snecos e 16 bDarricas ho 
«Despique. de Beiriz», de Pernambuco ; 
=195 caixas, 309 saccos e 39 Darricas no 
pallinbote «Garrett» da Bahia; 156 sac 
cos e 15 barricas. na “barca «Linda do 
Maranhão». E 
Tem-se vendido algumas partidas do 
mascavo do Pernambuco por 28100 e 
28200, e do branco (novo) por 38000. 
Anteriormente: venderam se cerca de 
200 enixas mascavo vindô de Londres, 
“e 30 do corregamento da galera «Cidade 
do Porto», D'estas vendas o preço re- 
gulou para os brancos 28400 e- para us 
mascavos 28100 reis. - 
ARROZ. — À barca «Linda» apenas 
4rouxe 36 sacças do Maranhão. As ven- 
das limitaraim-sp a algumas pequenos par- 
tidas do nacional, a preços das nossas 
culações, : 
ALGODÃO. — Entraram de Pernam- 
huco.no brigue «Su Manvel 1.º» 61 sac- 
cas, 9 no «Despique de Beiriz», o 774 
do Maranhão na barca «Linda» 
* Em consequencia do, alto preço a 
que chegou este genero não tem havido 
vendas: AEtS E 


Idelphia , declarou 75 chaldrões de carvão 


AZBITE. — Tem chegado, bastantes 
porções do novo, regulando as vendas pa- 
ra consumo de 45450 a 48550. Para 
exportação não tem havido encommendas, 

CACAU. — Venderam-se 15 saccas a 
58200. - O deposito é diminutissimo. 

CAFE". — Não consta vendas. ; 

COUROS. — Vieram algumas partidas 
do Lisboa, 95 de Pernambuco no «S 
Manoel e Despique de Beiriz» é 850 da 
Bahia no «Garret», 

CEREAES. — Os preços porque re- 
gulam os cereses são os seguintes : 


Trigo da terra.. O a 900 
» —serodio. 850 a 900 
» —Darbella TÃO a 800 
Milho........ 500 a 520 
Genteio 500 a 530 
Cevada... « 400 a 480 


Vieram da ilha de S. Miguel 388 sac- 
cos e 178 moios de trigo. 

Da terra tem chegado pequonas por- 
ções, porem das outras qualidades lem 
aduido em abundancia. 

O milbo concorre regularmento, as- 
sim como a cevada. 

Centeio tem chegado porções. 
FARINHA DE PAO.— Vieram 25 sac- 
cas na bárca [cLinda». As vendas foram 
33 saccas a 38500 reis o quintal. 

SAL, — Cotação do graudo 55R000 
rs. O milheiro, do miudo 588000. 
Deposito do primeiro AO milheiros, 
do segundo 30. 

LA. — Continua completamente pa- 
ralisada. 

VINHO. — Despacharam-se para ex- 
portação desde 2 a 27 do corrente 760 
pipas 10 almudes e 2 canadas. 

O mercado que até agora eslava em 
grande apalhia começa a mostrar ani- 
mação. Estes dias fizeram-se já algumas 
transacções entre ellas uma venda de 300 
pipas a uma casa exportadura. 


————— em 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 15 a 21 
de Janeiro de 1858, 

DE NEW-CASTLE. — Brigue  hano- 
veriano Bernardino , declarou 116 chal- 
drões de carvão, á Companhia do Gaz. 

DE AVEIRO. — Hiote Voador du 
Vouga., declarouf 290 mouios de sal, a 
Daniel Irmão & €.º 

DE NEW-CASTLE. — Brigua inglez 
Nedport, declarou 90 chaldrões de car- 
vão, 100 grozas de garrafas, a Redpath 
& Rozas. 

DE LISBOA. — Hiate Saltarello , de- 
clarou, 352 volumés, com arroz assu- 
car, farinha, chá, e drogas, 2385 cou- 
ros, a Daniel Irmão & €.º 

“DE NEW-CAS! — Escuna Phila- 


ao, capitão. 

DE LIVERPOOL. — Vapor ingloz Rat- 
Her, declarou 771 barricas de enxofre, 
dÉ pipás de oleo, 429 feites d'areos e 
chapas de ferro, 609 volumes diversos, 


Ja G. Coverley 


- DE GLASGOW, — Vap. inglez Victor 
Emmanuel, declarou 230 barricas d'en- 
xofre, 750 barras e feixes de ferro, 
1157 chapas de ferro para arados, 2 
feixes d'aço, 30 pipas d'agonrdente, e 
97 volumes diversos a Miller & C.º 
DE SETUBAL. — Hiate Bom Jesus, 
declarou 144 moios de sal, 74 saccas de 
arroz e trigo. 

DE AVEIRO. = Hiato S. Sebaslião , 
doclarou 84 moios de sala Daniel Irmão 
&,C.º 

DA FIGUEIRA. — Palhabote Impro- 
viso., declarou 11 barcos do pedra de 
cal, 171 volumes de trigo, cevada , vi- 
dros &, 12 pipas de aguardente, e azeito 
doce, uma porção ds unhas de boi, 240 
alqueires de cevada a garnel, aos mes- 


mos. 

DE AVEIRO. — Rasca Senhora da 
Guia, declarou, 240 woios de sal 285 
peças de madeira , aos mesmos. 

DE. PORTIMÃO (pela Figueira). — 
Hiate Conceição Amizade, declarou 3364 
arrobas de figo, 372 ditas de dito, 240 
arrobas d'alfarroba, 1 canastra de maçãs. 

SETUBAL. — Lancha Dons Irqãos , 
declarou, 128 moios de sul, e B5 sa- 
cas de arroz, a Daniel irmão & C.2. 


Abriram termo de carga desde 22 a 26 os 
seguintes navios. 


Lancha Snr.º da Lopa.. Povoa. 
Hiate Nascimento F 
ligo suco ore wa o cao. Vianhas 


Escuna Frisia,......« Brake por Setubal. 
Brigue Dospique de Bei- 
FIZ censo re o..e. Pernambuco. 
Vapor Victor Emmanuel Glasgow. 
Vapor Ratller « Liverpool, 
Vapor Lusitania. « Lisboa. 
Vapor Vesuvio.....«. Lisboa. 
Patacho Sousa É Irmãos Lisboa. 


Brigue Giaour........ Terro Nova. 
iate Recreio: de Ta- a 
vira 20...» Tavira por Aveiro 


—— amem 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 13 a 23 de Janeiro. 

As lransacções no mercado n'este 
periodo foram de pouca importancia, não 
ubstante baver ainda a declinação nos 
preços de alguns generos. 

Esta circumstancia é devida não só 
&s noticias pouco favoraveis dos merca- 
dos importadores, como ás circumslan- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


cises especiaes em que ainda nús acha-| por aquelle- preço, mas assim por maisjescuna, 2 barcas, sendo uma a Formo- 


mos, 

Poucos foram os supprimentos che- 
gados, e estes limilam-se a cerca de 
3600 tonelladas de carvão de pedra, 189 
de coke, 5 pipas de oleo de linhaça, 
30 pipas de aguardente, 1299 feixes de 
verguinha, 1390 barris de manteiga, 4700 
quintaes de bacalhau, 105 barris e 106 
surrões de alpista, 20 cascos de azeite, 
72 caixas de chá e 200 saccasde arroz, 
e varios generos, mas de pouca monta. 
Tambem deu entrada uma partida 
de 2600 saccas de assucar de Pernam- 
buco-com destino para Gibraltar, vindos 
no navio brazileiro «Constança», que des- 
carregou n'este parto. A 
O mercadô de fundos depois da nos- 
sa ultima revista tem tido uma melhora 
nos preços de */ a *h; ho entretanto as 
transacções feitas no decurso d'este tom- 
po não são de grande importancia. 

As seções do Banco de Portuga 
tambom liveram uma alta de 68000 réis 
por acção, e esta circumstancia foi devida 
á proximidade do dividendo. 

As do Banco dv Porto consorvam-se 
firmes, as nossas colações são com o di 
videndo de 98000 réis por receber, per- 
fencentes ao segundo semestre do annu 
findo. 

A divida differida tem sido proeura- 
da; as nossas cotações conservam-se bas- 
tante firmes. 

Em melaes fez-so alguma couza, é 
o mercado acha-se sortido de prala cor- 
rente, havendo comtudo, falta de pruts 
mmeuda. » 

Em cambios ponco se tem feito, 
pela falta que ba de papel no mercado, 
tanto que-a Junta do Credito Publico 
para satisfazer o 2.º semestre de divida 
externa, lem remeítido para a Agencia Fi- 
nancial de Londres diversas remessas de 
numerario, sendo a ultima de 10:600 li- 
bras. : 

O cambio regulava hoje sobre Lon- 
dres a 90 d. d. 54. Paris 524. Geno- 
va 522. 


Hoje de tarde logo que se espalhou 
a noticia de não ter sido acceila s demis- 
são do ministerio mas sim a sua conser- 
vação, o mercado de fundos apresentou 
tendencias de alta: mas tornando-se a 
propagar o boato de motivos sediciosos 
em, Pariz, os fundos não só não. tiveram 
esta melhora que so esperava, mas como 
as transacções em outros generos de com- 
mercio, que estavam. ajustadas para ese 
realisar de tarde, se suspenderam. 
Parece que estas noticias lem sido 
espalhadas unicamente com o fim de pôr 
obstnculos á marcha governativa, porque 
até á hora que escrevemos não ha des- 
pacho algum de Pariz de se ter alh al- 
terado a ordem. 


IMPORTAÇÃO. : 
ALGODÃO. = Fez-se alguma coisa 


para consumo no do Maranhão, por em- 
quanto não ha preço estabelecido no de 
Pernambuco. 

Algumas partidas vindas do Porto, e 
despachadas para consumo , tem vindo 
por conta propria da Companhia dos «Te- 
cidos Lisbanenses». 4 

AGUARDENTE. — Poncas são as 
transacções feitas deste a sabida do pa- 
paquete do Brazil, e bem assim Os pre- 
ços de 68000 a 88000 reis por almuda 
da do Norte, e de 658000 a 708000 por 
pipa, da da: America estão alguma coisa 
frouxos. = 

Neste periodo chegou uma partida 
de 30 pipas de Glasgow. 

ARROZ. —' Este artigo continua na 
mesma situação das semanas «anteriores, 
os entradas limitam-so a 200 saccas de 
Liverpnol. 

ALPISTA. — De Gibraltar importámos 
105 barris e 106'surrões, não consta ven- 
das, nem tampouco preço estabelecido a 
este supprimento, o mercado estava ex- 
hausto porque a que-existia em primei- 
ra mão linha: sido toda vendida a 800 
rois. 

ASSUCAR —O carregamento de 2600 
saccas do. palácio «Conslança», que se- 
guin para Gibraltar de Pernambuco, e 
que entrou arribado aqui, deu entrada : 
vindo portanto augmentaro grande depo- 
sito que já havia. 

Não obstante fos preços lerem de- 
clinado mais 100.n 200, conforme-as qua 
lidades. As vendas lem-se limitado a 
pequenas parcellas para consumo, e con- 
servando-sê o mercado muito frouxo. 

CAFÊ'. — As transacções no das to- 
lonias tem sido. regulares ; outro tanto não 
acontece no do Brazil, porque algumas 
vendas que se tem feito são de pouca 
ou neubuma importancia, devendo-se con- 
siderar os preços nominaes para estas 
qualidade. 

CACAU. — Nada feito. Os nossos 
preços são os das ultimas vendas, deven- 
tlo-se portanto considerar positivamente 
nominaes. 


coisa nos seccos do Rio de refugo, de 
25 a 27 arrateis, e nos espichados de 
Angola. As mais qualidades continuam 
empatadas. 

CERA. — Houve algumas lransacções 
da antiga a 280 a dinheiro: tambem se 
realisou uma pequena partida da che- 
gada ultimamente limpa a 900 reis, pos- 
lo que os compradores offereceram fran- 
camente por esta a 295: o geral dos pos- 
suidores não estão resulvidos a vyendel-o 


COUROS, — Apenas se fez alguma! 


altos. 


das: os preços são nominaes. 


teem dito brevemente devem chegar al- 
guns supprimentos da America. . 
MARFIM. — O preço sustenta-se , 
teem-se feito algumas lransacções. 
MANTEIGA. — Chegaram tres parti- 
"das, duss de Liverpool de; 230 barris, 
e uma de Cork de 1,160 : Os preços re- 
gulam de 295 a 300 reis, e as existen- 
cias em primeira mão orçam-se por 2,700 
barris. % 
- OLEO DE COPAHIBA. — Não consta 
vendas, o preço é nominal. 
OURUCU E SALSA PARRILHA. — 
Nada fuito, preços nominaes. 
URZELLA. — Entrou de Marrocos 
uma partida de 27 surrões: não consta 
ultimamente vendas, preços nominaes. 
YVAQUETAS. — Algumas vendas nas 
de Pernambuco : as mais qualidades em- 
patadas. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — O que tem concorrido em 
odres tem-se vendido em Aldeia Gallega a 
28500 e 28560: e no cáes de Lisboa de 
28600 a 28650. 

Em cascos algumas partidas tem che- 
gado do Ribatejo; mes conservam-se em 
ser, exigindo os possuidyres a 28700 rs.: 
mas como as vendas que houve são ape- 
nas para consummo, não acham facilmen- 
te compradores. 

Por tanto reputamos os ps para 
embarque, e posto a bordo, de 38100 » 
38200 rs. porem nominaes. 
CEREÃES.— Continua a falta de com- 
pradores aos trigos, e mesmo pouca ani 
mação ha no mercado. 

Tem chegado algumas porções de mi- 
lho de Vianna que não tem lido com- 
pradores : cunservando-se este genero em 
apalhia. 

As cevadas e centeios estão tambem 
em apalhia. 


Os preços regulavam hoje a bordo. 


Trigo rijo do' reino. « 500.8 620 
» molle ». 540 a 640 
» estrangeiro 560 a 580 
» das ilhas... -« 480 a 540 

Farinha de trigo, «88000 a 88400 

Milho do reino 360 a 370 
» das ilhas Não ha. 

Cevada do reino... «. 260 a 280 
» das ilhas: SNão ha: 

Centeio 345 


SAL. — Nossas preços continuam sem 
alteração ; bem como a sahida é limi- 
tada. : 

* VINHO. — O mercado acha-se em 
completa apathia pelas noticias vindas a 
semana passada no «Medway» do Brazil, 
não só pela abnndancia de supprimentos 
da genero estrangeiro ali chegado, como 
pela depreciação de preços dos nossos vi- 
nhos naquelles mercados, 

“Não. obstante a pouca quantidade 
obtida na ultima colheita : nossos preçus 
baixaram 48000 rs. por pipa, depois da 
chegada do paquele, por serem os merca- 
dos do Brazilos principes importedores 
deste genero. o Ê 

A exportação torna-se de dia para 
dia mais limitada : à maior parte dos na- 
vios que sahem não levam similhante ar- 
Ligo. K 
VINAGRE. — Os preços tambem ba- 
xaram 49000 réis por pipa, pelas mesi 
mas circumstancias que se dá nos vi- 
nhos. a 
(Jornal do Commereio. 


ae 


PARTE MARTINA. 


DO REINO. 
LISBOA 24 DE JANEIRO. 


ENTRABAS. 

TAVIRA. — H.Novo Destino, vinho, aguar- 
dente, figos, etc. 

ILHA DA MADEIRA. — Br. Galgo], en- 
commendas. 

NEW-CASTLE. — Pat. ing. Brigand, cor- 
vão. Z 

MILRONTES. — H. Joven Bono 2.º, tri- 
go, milho, cevada e mel. 


genebra o cevadinha. 
SAHIDAS. 
SINES. — H. S. Thiago, madeira, sal, ele. 
FARO. — H. Nova Amisade, madeira, fer- 
ro, ele. 
PORTO. — Vap. Vesuvio, tabaco , sabão 
e fazendas. 


nagre, telha, elo. 
FIGUBIRA. — H. Dois Amigos, assucar, 
arroz, ferro, ele. 
EM. — Bat. Joven Amelia, carvão, fer- 
» Assucar, ele. 
PORTO. — Yap. Lusitania, em qualidade 
de paquete. 


——— em 


PORTO 27 DR JANEIRO. 


barcação olguma. 
IDEM 28. 


A'S 11 HORAS BOMBA DA MANHA. 
Ficam fora da barra 4 biates, umo 


MELLAÇO. — Prompta venda go pre- 
go colado: princípia a haver falta deste 
genero no mercado, comtudo segundo nos 


VOVINENTO DE DIVERSOS PORTOS 


! 
AMSTERDAM, —Gnlool. holland. Deboop; 


AJUDA”, ETC. — Pat. Gloria, azeite, vi- 


Neste dia ndo entrou nem sabiu em= 


za, e a outraa S. Manoel 2.º, Ludo ao 


GOMMA COPAL, — Não consta ven-|norto, e a rasca Sebastopol ao Oeste. 


Vento N. E. (brando) o o mar agitado. 


ANNUNCIOS. 


UEM achasse urna polssiva de grana- 
das que se perdeu no Theatro em 
a noite de 25 de Janeiro, O a queira 
entregar na rua de Cedofoita n.º 393, 
receberá alviçaros. (145) 


ER E ABRA 


JACINTHO A. P. DA SILVA, 
Rua das Hortas n.º 144, 


ECEBEU do Freriça as obras soguin- 


Le Diablo a Paris........ 800 reis. 
Le Magnétiseur, par Seuliá.... 220 » 

Jean Cavalier par B. Su . 260 » 

Contes de Bocence. . h20 » 

Histoire des Treize.. . 220 » 

Les Trois Filles de le . 260 » 

Le Juif Errante, par E. Suo.. 640 » 

Notre-Dame de Paris.,...... 430 » 

Deux Histoires par E; Sus... 220 » 

Le Dernier des Mobicans par ' 

F. Cooper... Cano o ABU TR 
Les Moralistes . 180 » 
Une Tuerio de Cosaques..... 40 » 
Golds mith-Le Vicaire do Weke- 

Fold. o cue anne cs cima - SAD» 
Mes Prisons, par Silvio Pellico,. 140 » 
Emile ..csecssasaaca » 


Sur Mer et Sur torre. 

Todas estas obras i 
com grande uumero de magaificas 
vuras.. ( 


ARLOS Brandão, rua das Taipas 
n.º 14, tem para. vender gar- 
dade. 


rafas inglezas de superior quali- 
a (149) 
COMPANHIA SEGURANÇA. 
EM de se reunir no dia 29 do cor- 
rente ao meio dia no Edificio da 
Praça do Commercio a Ássemblea Geral 
das snrs. Accionistas da Companhia Se- 
gurança, para lhe ser submetida a apro- 


vação de diversos lraspasses do acções. 
(150) 


is) 


ENDO o snr. Juiz commissario da 
fallencia de Joaquim Ferreira 
Duarte ordenado hum dividendo de 
9 p. ca todos os credores verifi- 
cados, acha-se desde já aberto e se 
realisará o pagamento em todos os 
dias, não santificados, desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde, 
em casa do Administrador Antonio 
llomingos de Oliveira Gama, na rua 
nova de S. João n.º 49, devendo ser 
solicitados os mandados de paga- 
mento no cartorio do Escrivão do 

Tribunal do Commercio, Lessa: 
í (151) 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVIN- 
CIANA DE MONCORVO. 


O escriplorio d'Agencia em Cima 
do Muro n.º 200 paga-se aos snrs. 
uccionistas rezidentes nesta cidade, 
quatro mil e quinhentos reis, por ac- 
ção, dividendo do anno findo, 
- Porto 27 de Janeiro de 1858. 
[152] 


COMPANHIA GERAL BRACHARENSE. 


ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 
mandarem satisfazer a 3.º prestação 
de 58000 rs. por acção, como determina 
part. 8.º dos Estatulos até ao dia 15 
(do proximo mez de Fevereiro, é 
O agente da Compania na' cidade 
do Porto, o snr. Bento Luiz Ferreira 
farmo no Largo da Feira, está aulho- 
risado para receber a dita prestação dos 
snrs. accionistas residentes n'aquella ci- 
lade. 
Braga 21 de Janeiro de ss 


24) 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 
poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A; a traclar na rua de 
5. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 

da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 
2040] 


(2 
IGUEL Antonio Rodrigues director do 
barco da Carreira da Regoa, faz pu- 
publico que se acha em seu poder um 
alote com varios objectos de roupa de 
mulher, a quem pertencer dando signaes 
pertos se Jhe fará entrega. , 


Por motivo de partida. 


ENDE-SE uma americana 
quasi nova, e nima parelfia 
d'excellentes cavalos, rua do 
Principe n.º 99. 78) 


ARRE&C.º tem para alugar 
alguns dos seus armazens 


do Terreirinho e Choupello; quem 


pretender falle no escriptorio, rua dos In- 
glozes n.º 51. 2020 


A rua de Cedofeita n.º 6, ha para 
vender boa linhaça e flor de sa- 
bugueiro. (2057) 


A rua de S. Francisco 
n.º 9 ha para vender 
um excellente piano de 7 
oitavas, de gosto moderno, por preço 
modico. [83] 


COMPANHIA EQUIDADE. 
Nº dia 9 de Fevereiro proximo pelas. 

12 horas do dia, hão-de ser arre- 
matadas perante a Direcção da mesma 
Companhia na rua Nova dos Inglezes n.º 
83, 17 acções nº 4879 a 1883 e n.º 
691 a 702, por falia do cumprimento do 
- determinado no $ 4.º do art, 21 do seu 
Estatuto. 

Porto 25 de Janeiro de 1858. 


aco i(1SO) 


M cnsa de Felgueiras & Baltar no Porto 
rua de $, João n.º 72, ema de Jon- 
quim Antonio Gonçalves, no Salgueiral 
da Regoa, vonde-se FLOR DE ENXO- 
FRE da muito acreditada marca — Bran- 
| dranrs Brothers, -- de Londres. * (126) 


ENDE-SE a fabrica do destilação de 


agonrdente, sita na Cancella Velha, |. 


qual so acha munida de tudo o necos- 
sario, para poder de prompto destillar ; 
quem. a pretendor dirija-se & rua do 


Souto n.º 63. ' [1850 
O dia 8 do proximo maz de 


' fa N Fevereiro por 10 horas da 


manhã na: praça, dos. leilões e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DESPACHOS PARA A TELEGRAPHIA 
- ELECTRICA. 
ENDEM-SE no armazem de papel de 
Freitas Junior, na rua das Flores n.º 
252. (119) 


'- EB VENDE-SE um excel- 
Ea pertenço lente pianno de mesa 
- E e, de 6 oitavas e meia 


de construcção allemã 
Quam o pretender comprar falle na run 
16 Maio n.º 83 e B4. (134) 


Arrematação. 

O din 29 do corrente pelas 
N 10. horas da manhã na Praça 
dos leilões sita na rua d'Almeda 
n.º 66, se ha-de proceder na arrema- 
tação voluntaria de uma morada de ca- 
sas de 4 andares sita na rua Nova deS. 
João n.º 117 e 118. Tem de penção 
& Misericordia desta cidade e casa da 
Vandôma 158250 rs. annunes, domi- 
nio AQ, isto a requerimento de seu dono 
José Ferraz Costa e mulher D. Maria The- 
rest do Jesus Costa desta cidado. Es 
erivão Vianna o qual possue os titulos 

(120) 
dá Nº Calçada dus Clerigos n.º 

ERA 17 019, loja das Al- 
minhas, ba um bom sortimento de sa- 
patos de borracha: de 1.º qualidade 
Para senhora a 720 rs, — e para homem 
960 rs. 

Tambem tem palatinas de pelle côr 
do custanho para senhora a 38000 rs 
o regallos da mesma côr a 38600 reis. 


(143) 
L 


arrematações sita na rua do Almada nº 
6, E) procederá 4 venda de uma mo- 
rada de casas sobradadas com tres an- 
dares sitas nA run de Troz desta cidadr 
com os n.ºº 68 e 69 com frente para a 
rua d'Assumpção para onde tem o n.º 9 


foreira com 25 rs. annuses á exc.mo), 


camara laudemio de quarenta um, e um 
censo annual de de 28500 reis, avalia- 
das pelos seus rendimentos livres dos 
“encargos em 1:6008000 rs. 

Outra morada de casas sobradadas 
com dous andares sita na rua da Bai- 
nharia n.º 93 e com o foro annual de 
reis 18980 no morgado de Esparvo e lau-. 
-domio do quarenta um, avaliada” polo seu 
rendimento em 6008000 rs., a cuja 
venda se procede a requerimento de seus 
donos o provedor e mesários da irman- 
dado de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
ridade desta mesma cidade, conforms o 
processo de que é escrivão Santos Lima, 


(141) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


À Direcção em cumprimento 'do Artigo 
“M 27º do Regulamento Economico un-; 
nuncia : | 
7 Que o juro para os suas operações, 
continuará a ser (em quanto não hunver! 
motivo para o alterar) de 6 p. c au 
anno, exeepto para Letras de cumbio que 
“nho excedão n 90 dias de prazo a decorrer 
que será de 5 p. c 

Que á vista do preço que no mer- 
cado tem as Acções deste Banco conti- 
nua a emprestar 2008000 rs. por cada 
huma. pr y | 

Que continua tambem a fazer em- 
préstimos. sobre Acções do Banco de Por- 
tugal, Iuscripções da junta do Credito 
Publico o Ácções de Companhias que 
tenhão preço cotado, pela taxa do juro 
que se convencionar com os' appresen- 
tantes, o 
“E finalmente que do mesmo “modo 
continúa a fazer todas ss demais opera- 
ções tonsentidas no seu Estatuto. 

Porto 26 de Janeiro de 1858, 

Os Directores. 
Francisco Gonçalves d' Aguiar. 
Jeronimo de Souza Guimarães. 


(144) 


TA feira 29 do corrente mez de 

Janeiro pelas 11 horas da manhã na 
run Nova dos Inglezes n.º 80, haverá 
leilão: de 36 caixas de folhas de flandres 


PP 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


Fevereiro o va- 
por inglez RAT- 


s dante J. A. Ru: 
therford. 

Pora carga o passageiros tracta-se 
com o' consignatario Corlos Coverley, rus 
Inglezês n.º 52: - [414] 


Para o Rio de Janeiro: 
Vai sabir com: brevidade por 
se achar já em meia carga, 
“a nova barça MONTEIRO 2.º,) 


ros para os quaes tem excellentes com 
modos; tractasa com José de Souza 


ú ponte n,º 261,, 
Para Bremen. 


sb A escona FRISIA, 
ARO 


Para Copenhagne 


Stockolmo. 


Sahirá até o dia 6 de Feve- 
reiro a escuna sueca MARIA, 

signalarios 

n.º 6. 


capitão G. F Lundberg. Con- 
Edusrdo Kebe & C.º, Taipas. 
(86) 

Para, Pernambuco. 
Voi sahir em poucos dias o 
id brigue portuguez AMALIA 1.2, 
forrado de cobre capitão Mal- 
lão; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 
Josó Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de 'S, Bento n.º 27. (2089) 


Para o Rio de Janeiro, 


A veleira barca RAPIDA, ca 
did pitão Manoel Thomaz da Nova, 
sabirá com muita brevidade ; 

ainda recebe alguma carga e passageiros 
para os quaes têm excelentes commodos 
e bom traclamento. Tracta-se com Josó 
Marques da Costa Junior, em Cima do 


Muro da Porta Nobre n.º 7. 


capithc 


Matthias 
(49, 


« 


grossa, divididas em pequenos lutes 
? (139) 


(2086) 


Sahirá no 1.º de 


TLER, comman- 


forrada de cobre, para carga .e passagei-| 


Monteiro e Silva em Cima do Moto jun 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a Galera 
CIDADE DO PORTO para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Vinva Azevedo & Filhos rna dos Fogue- 
teiros n.º 5: 

Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. (2093) 


Para Pernambuco. 


gb Obrigue S. MANOEL 1.º, ca- 


pitão Mancol Pereira da Silva, 

sohe no dia 31 do corrente 
permittindo o tempo; recebe carga. e 
leva passageiros, para o que tracta-se 
com Manoel José Monteiro Broga, rua 
das Oliveiras n.º 20. 2 


Para a Bahia. 


O palhabote portuguez GAR- 
RETT, sahirá com breyidade ; 
) para carga e passageiros lra- 
e cum Jorge À, Reedpath & Rozas, 
rua de S. João Novo n.º 34. (87) 


Para o de Rio Janeiro. 


A veleira galera AURORA ca- 

pitão Figueiredo, sabirá com 

muita brevidade, recebe car- 

ga, e passagoiros a pagar neste ou n'aquelle 

Porto ; tracla-se com Lourenço Costa rua 

dos Inglezes n.º 67, ou com Pinto d 
Rocha, S. João novo n.º 2 

12029) 


Para Caminha. 


Sahirá com brevidade o Miato 

» RESOLVIDO, quem no mesmo 

y quizer carregar dirija-se a José 

Jonquim Pereira Pinheiro & C.º Praça do 

D. Pedro ou a Daniel, Irmão & C.º em 
Cima do Muro nº 101 e 102, 

(146) 


Para a llha de S. Miguel. 
ds hirá no din 8 do Fevereiro 
proximo ; para carga o posso- 


geiros, tracta-so com Manoel Vicente Arau 
jo Lima rua da: Ponte Taurino n.º 38 


47) 


VR 
3 


O Brigue Escuna CLIO, sa- 


Vai sobir com brevidade, a 


Para o Rio de Janeiro. 
barca JOVEN ERMELINDA, 


sp forrada de cobre, cpaitdo José 


Alves da Silva; para carga e passogei- 
ros tratlá-se com Manoel Martins Pontes, 
Praça de Carlos Alberto n.º 38. (85) 


Sahirá . com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera SUBTIL 3.º, capitão 


ES João Joaquim Correa de Brito 


Quem na mesma quizer carregar 


“Janssen. Consignatarios D clfou ir de passagem para o que tem muito 
Feuerheerd Junivifbons commodos, dirija-se a Bernardo José 


Machado rua: de S, Chrispim n.º 19ou, 
ao capitão a bordo, (1727) 


es AP E 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA: NACIONAL. 


Quinta feira 28 do Fevereiro. 
7.º recita do 3.º mez d'assignatura. 


Representar-se-ha a comédia em 3 
actos: A CRUZ DE S. LUIZ. 

Terminando o espectaculo com a 
comedia em um acto: À ALEGRIA NÃO 
MATA, 

Principiará ás 7 horas e meia. 


“THEATRO-CIRCO, 


NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
GRANDE. BAILE 


DE MASCARAS. 
Sabbado 30 de Janeiro, 


Alguns: camarotes que se acham por 
passar estão á venda na casinha do 
mesmo Theatro. 

Camarotes 14920 — Salão 240 — Ga- 
lerias (somente para senhoras) 360 reis. 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Quantidade TER ç Nominal Quantas Pesem- RN A 
o lesignação das acções, as emitti- olso por Ultimo dividendo pago. 
neções. k E acções. das. MEO: Estate, do Ea 
L ES 
Banco de: Portugal. oa 5OOgO0O Todas | 5008000 55UKOVO | 5518000 7/1 /o em Inscripçõ 
» Commercial do Porto 2008000. 6:617 300400) 2488000 508000 Ei 08000 PSP 
» Mercantil Portuense — 2008000 3:500 | 2008000 2188000 | 2208000 8000 
Companhia Utilidade Publica 1008000 5:000 908000 P. e. pr. Juro 7 p.c. ao ânno 
a » NRO Portuense E o do ao 16) o 488000 38660 
» luminação a gaz H 4TROO! 48800! dy D 
Empreza Port. de Navegação a vai 4008000 1:110 | 1008000 18; 000 A e 
punhia Luso-Brasileira -.. 1003000 8:000 | 1008000: | nominal. ES 
» Segurança . 1:0008000 1:000 BOBO0O 4708000 | 1758000 |. 278000 
» Garantia 1) 1:0008000 1:000 G0g00O 1008000 | 1108000. 438500 
» Equidade 500G000 2.000 668500 208000 208000; —8— 
» — Seguros Douro... 1008000 400 308000 40B000 408000 =S=. 
» — Moncorvo Provinciana 1008000 400 208000 50g000 DORODO 48500 
» Fundição do Bicalho 41008000 108000 108500 =]— 
» Mineração Persevoranç « 508000 2:000, 48250 48500 —E— 
» » Harmonii SOgONO 1.000 178500 178500, —$— 
» » Amizade. «508000 800 10; 258000 | — —E— 
» de Moagêma vapor--Cer 1008000 100 | 400; —$— 
Emprestino sobre titulos da Camara ' € 
cipa «ou eva ne. . 100000 690 | 1008000 1008000 Juro 6 por eento 


PREÇOS CORRENTES EM 27 DE JANEIRO. 


PAUTA 


18000 
5800 


ptso 


19240 


Es a DIREITOS DE 
POR. PREÇOS. POR ENTRADA. 
7 ilheiro, 7508000 1,0008000 a 

A ei DEDO 1,0004000 
» do Memel ” 6004000 
» de Quebec . à) 4508000. 60030! 

Aguardente fina, pipa | SOO0O | Saio 

Amendoas doces ola 2 38200 Sama 
» amargas .. e ! 
> em canta Ea gut esmo A 1 

colide PI namo aoude| 48650 ABRO) gro 

Alvaiado fo 2$100 25200) 10 

Agon-raz . cs E BLOO $110] idem 

Aegdão do Pará. y E) fr 8 
« da Bahia. F a 8. 54 
« de Pernambuco pluma E BL0 8 
« do Maranhão mesehima & E r ; 

ma - , 

O EiiaTdo SUCO era barril | 63000 — 65200] |/ idem 

Avroz do Pará quintal 58200 65200 ) 

« Maranhão AVR n 65000, 65400) 

« de Santos, Ev j É [8 idera 

«Vapor od n ú A : 

é Sanga no o | S$0O ado 

« “da Índia [enicuti) É ss 4860 63600 

«Nacional estes po Si 43800 58200 
Assucar de Pernambuco, branco (c (o) 28500 24900 y 

» — doRio de Janeivo, dito. [o O 23610 28800 (idem 

» da Bahia 28500 + 28600 

» — Mascavo 2800) 25290 
Banha” de pinguo 5$OdO  DgaDO 
Banha d'unto B$60o 75000 
Breu d'America. . 98400 98500] idem 
Barba de baleia cm tabea g 8950 idem 
Brins d'Inglaterra Bjtom «BBShO ) 

>» » vã 1 

> Russia Bd au R o 

» std “ 1 > 
Cera amarela o go fo ga50 
E Pena gas Rn | 9000 10 
G munição «| quinta ado 

EPE LR * ta E 85600/ 100 € 

»  omlingoados -. ta 65400 68600] | 
Chá Ilysson q 8550 48200] | qi 

& Perola .. EN 900 18300 

» Uxim .. E 750, 15200 
Carvão de pedr | pipa | 268100 284800] tonelada 
Caparroza  «« a “| quintal | 48400 18600]. 100 € 
Café do ltio «, 4 o ao nm Ng 

DO ida Ca ros R o) 2% B 

» Escolha ' te à Ph e ad 

» » act vo RU o) 

ç » a ves (o : p sioo 
Gacao do Pará. .. 

» da Vains; E 2 1 35800], | idem 
Chifres grandes ,. aids cento | GHO0O 68000) | iaom 

» pequenos pretos 3 SgU0O 18 
Guuros seccos da Bahia e Minas... .. EM K ado! 

». ,» dolio Grande de 19 a 22 & q $260 gero) |. 

». » « de 18 & B 290 300)) ) idem 

» salgado de Pernamb. e Maranhão. EN 210 295; 

» o» do Pará e Bahia . q Fo) 
Cevadinha de França .. e! (o) 28200 28400) idem 
Grayo Girofe pe EN B) 240) 4 
Cominhos “| O 48000. 48400] ) o 
Compecho vindo | 2660 ago | 100% 

+» .. pa j E 
Cortiça .., 2. “|quintal| 68000 78200) 
E he 33500 4800 
pr A 18200 34000 
Enxofre em pedra (o) 180 5 idem 
» em canudos Q 900 050! idem 

Estanho em barrinh EN 300 8920] idem 

Fio do porrete .. fe) 2560 35200 

|» barquinha . O | 28000 39200 
» de vela fin fe) 68400 64800 
» » ordin Fe) 44000 8500 

Farinha de pão do Brazil (6) E) 38800] Idem 

Folha do Plandes E á caixa 98000 9400] 10047 

Garrafás Inglezas pa h groza SEODO 58400 

» de Bremen.. à bp : A SHODO GRAND 
Gomma do Brazil em pamiros ,; 3 q ZHO0O  fBBIUO] idem 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 1, . peça | 134000 139500 

Do» deM vo) Pd ooo osso | 4 
Laranja doco n = e umilheiro] 18200 48400 - 
Limão +... cr cus ug ss ada 28000 23400 
Linho de Riga marca Wpyik «e | quintal A7HOUO! 1 

Ê p5s 05 dum 7 y ATÉODO 

bh E À 

, 7 a! ego 100% 

» Do» PWk,. É A 3 158500 

»  Pernão MAD Me mos * tá g 155000) + 

“> canhamo de Riga marca PRH a 118300 |] 

» » » os PA + 108500 : 

» » >  » PPH pos 108900 Rar 

» , >» SPH 408000 

» » da India brançó.. E B$UUO 
Manteiga Ingleza-de Cork 4. qr. EN 330 É 

À Ê: BORA RE is q ' “|| idom 
Massas dura as A (0) 28000 

» mavellas 
Oleo de linhaça .. Ara BANDS idem 
Prezuntos ea (0) 28000 
Passas do Malaga e caixa 34400 idem. 
Pixo da Suecia ,. as so serias barril 38500 idem" 
Ra de ferro do 3 pés, Nacionaes [o 18000 
vimenta em grão ; 

Queijo Londrino H ) ES E 100: 4% 
> Parmozão A a | idem 
» Plamengo .. E 
» do Alomgjoi: q E dede 

Retroz preto vê EXP 
DS Mia “" q 38600 = E 
» do côres Mm y 65400 
» » “2 o) 

Salitro bruto at Boo id 
» refinado ., a 130 Ed 

Sarro (paga por sah, 1 o 28000 AESA 

punida e fe) 360. 

Sêda pôlio Turim a soon qi 
a É, k 
» » Lombardo E k oo 
A Ae a 65000 sh 
» trama .. E 68000 
» » Do e o, ! 

» >» Lombarda. ' E Bana oi 

» » “» 

» Castravam.. | UR 38000 

» Bafia | Q 38000 

» Borutina q EN ágio 

WS Pons danço. 7 ij Abas 38490 

» de pêllo e trama nafjonal [o 45 “4500 

» » Po: | 8 Siioo 

e z » ga q ABONO 

» em rama fina » H 4 q E 

» » deLamego , HAS 1420 E 

» » redondo € irach: Y q 18000. x 
Vaquetas. .. Ds» o tr à mid 4 REM 
Verdetes. o |- io idem 


O vixno do Porto fem legislaçã i 
g ) legislação especial : 
disto todos. os mais direitos addicionaes. — O 
gislação especial, seguido o estado do mercad, 
pagam, todos OS generos, sabreos direitos, 12 
3 por 100 d'emolumepto; 
100 do seu valor, e 6s estrangeiros re-expi 


portuguez, 


por 100 
5. — Todos os generos nacio) 


aU 


en 


pagam por sahida 


“ga 


paga 28400 réis por pipa, 'e além 
azeite estrangeiro importado tem le-| 
o. — Além dos direitos das pautas. 

para amorlisação das notas, 
naes 


do seu 4 orlados um qui 
mercio indirecto paga irais 20 por 100 sobre os direitos, 


1 por 


iarto por 100. — O com- 


excepto vindo em navio 


Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junior. 
ENE TO ipa gi 


TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 124 A 126, 


